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Processo: 01200.000614/2011-69

Pleito: Liberação Comercial de Milho Geneticamente Modificado Evento MON 89034 x MON 88017
Data de Protocolo: 17/03/2011

Requerente: Monsanto do Brasil Ltda
CQB: 003/96
CNPJ: 64.858.525/0001-45
Endereço: Avenida das Nações Unidas, 12901 - Torre Norte - 9º andar, 04578-910, São Paulo-SP.
Presidente da CIBio: Geraldo Ubirajara Berger
Descrição do OGM: Milho geneticamente modificado evento MON 89034 x MON 88017 resistente a insetos e tolerante ao herbicida glifosato.

Uso Proposto: Liberação no meio ambiente, uso comercial e quaisquer outras atividades relacionadas ao milho MON 89034 x MON 88017 e quaisquer progênies dele derivadas.

A Empresa Monsanto do Brasil Ltda solicita através do processo nº 01200.000614/2011-69 a liberação comercial do milho geneticamente modificado denominado MON 89034 x MON 88017, eventos MON 89034 e MON 88017, contendo genes que conferem característica de resistência a insetos e tolerância ao herbicida glifosato. O milho piramidado MON 89034 x MON 88017 foi desenvolvido através de melhoramento genético clássico e é o resultado do cruzamento do milho MON 89034 com o milho MON 88017. Ambos os eventos já foram, individualmente liberados comercialmente pela CTNBio, o milho MON 89034 foi aprovado em outubro/2009, Parecer Técnico No 2.052/2009 e, o milho MON 88017 foi aprovado em dezembro/2010, Parecer Técnico No 2.764/2010. 
Milho MON 89034 x MON 88017
O evento piramidado MON 89034 x MON 88017 foi obtido pela requerente através do melhoramento genético clássico por cruzamentos entre plantas geneticamente modificadas, do milho MON 89034 com o milho MON 88017.

O milho MON 89034, assim como o milho MON 89034 × MON 88017, produz as proteínas Cry1A.105 e Cry2Ab2 derivadas de B. thuringiensis, as quais são ativas contra lepidópteros praga importantes nessa cultura.  
O milho MON 88017, por sua vez, é tolerante à ação do herbicida glifosato e, é protegido contra os danos causados por pragas de raiz como as larvas de coleópteros do gênero Diabrotica. O milho MON 88017 assim como o milho MON 89034 × MON 88017, produz a proteína 5-enolpiruvilchiquimato-3-fosfato sintase de Agrobacterium sp. cepa CP4 (CP4 EPSPS), a qual confere tolerância ao glifosato, e a proteína Cry3Bb1 modificada de Bacillus thuringiensis subesp. kumamotoensis que controla seletivamente coleópteros alvo. O milho MON 89034 × MON 88017 permite a aplicação do glifosato em pós-emergência para o controle de um amplo espectro de plantas daninhas. 

Dessa forma, as cultivares de milho que expressarem as características resultantes da combinação dos eventos MON 89034 e MON 88017 irão apresentar a característica de resistência a insetos e tolerância ao herbicida glifosato 

Considerando que os eventos individuais, milho MON 89034 e milho MON 88017, foram analisados e obtiveram parecer favorável da CTNBio para liberação comercial, a requerente solicita que, para o evento piramidado MON 89034 x MON 88017, a avaliação de risco seja feita à luz do Art. 4º da RN 5/2008 que estabelece que o “a critério da CTNBio, sob consulta, poderão ser dispensadas a análise e a emissão de novo parecer técnico sobre OGMs que contenham mais de um evento, combinados através de melhoramento genético clássico e que já tenham sido previamente aprovados para liberação comercial pela CTNBio.”

Dessa forma, para comprovar a afirmativa de que “Os estudos realizados, a literatura científica e o histórico de uso e exposição a produtos formulados de B. thuringiensis e sua ampla ocorrência no meio ambiente, além da experiência de mais de 15 anos com culturas geneticamente modificadas resistentes a insetos que expressam proteínas Cry e tolerantes ao glifosato, que expressam a proteína CP4 EPSPS embasam a conclusão de que o milho MON 89034 × MON 88017 é equivalente e tão seguro quanto o milho convencional.”, a requerente apresenta dados da literatura, resultados dos experimentos anteriores com os eventos isolados e resultados de ensaios conduzidos sob contenção e no meio ambiente seguindo metodologias científicas, com o objetivo de demonstrar a ausência de interação entre os genes introduzidos no milho piramidado. 
A requerente apresenta os seguintes dados e análises do milho piramidado:     
i) Taxonomia do milho;
ii) Caracterização molecular;
iii) Análise da expressão das proteínas;
iv) Herança, segregação genética e grau de estabilidade genotípica;
v) Interação das proteínas heterólogas expressas;
vi) Metodologia para identificação;
vii) Potencial do milho piramidado como planta daninha em avaliações de campo realizadas no Brasil;
viii) Avaliações agronômicas e fenotípicas em avaliações de campo realizadas no Brasi;l

ix) Avaliações bromatológicos;
x) Avaliações alergenecidade;
xi) Avaliações de toxicidade; e,
xii) Avaliações de biossegurança ambiental.
Conforme previsto no Art. 14º, inciso IV, da Lei 11.105/2005, compete à CTNBio “proceder à análise da avaliação de risco, caso a caso, relativamente a atividades e projetos que envolvam OGM e seus derivados”. Dessa forma, a fim de emitir parecer técnico que embase a decisão técnica da CTNBio, passaremos então à análise da avaliação de risco fornecida pela requerente, com os documentos apresentados conforme determinado no Art. 10 da RN 5/2008:

Os itens I a IV foram apresentados conforme requerido na normativa, a análise dos demais itens é detalhada a seguir: 

Item V – informações relativas ao OGM, conforme anexo II: todos os itens previstos no Anexo II da RN 5/2008 foram descritos na proposta apresentada pela requerente. 
Com o objetivo de verificar a interação entre os genes expressos no evento combinado MON 89034 x MON 88017, a requerente apresenta o resultado de diversos estudos, resumidos a seguir:

- caracterização molecular: consistiu da confirmação analítica da presença dos dois insertos no híbrido (padrão inserto-específico por análise de Southern blot). As análises moleculares demonstraram que os insertos correspondem àqueles dos respectivos eventos individuais e que, portanto, a estrutura molecular foi preservada durante o processo de melhoramento genético clássico. Foram apresentados os dados do Southern Blot, comparando o padrão de bandas do evento piramidado MON 89034 x MON 88017, com os eventos individuais MON 89034 e MON 88017 e com o milho convencional.  
- produto da expressão do gene inserido: no Brasil foi realizado estudo de campo conduzido com o objetivo de gerar amostras para a avaliação dos níveis de expressão das proteínas Cry1A.105, Cry2Ab2, Cry3Bb1 e CP4 EPSPS em folhas, forragem, grãos e raízes em dois tempos de coleta, utilizando-se o método de quantificação ELISA. Os tecidos do milho MON 89034 × MON 88017 foram coletados na safra 2008/2009 em experimentos conduzidos em quatro locais representativos da cultura do milho: Cachoeira Dourada, MG; Não-Me-Toque, RS; Sorriso, MT; Rolândia, PR. Os níveis das quatro proteínas foram medidos nos quatro tecidos citados, na unidade de microgramas (μg) por grama (g) de peso na base úmida (pbu). A umidade foi então medida para gerar os valores em peso na base seca (pbs).

Para uma análise mais detalhada dos níveis de expressão das proteínas a CTNBio encaminhou a requerente o Ofício CTNBio 451/11 de 26/05/2011, o qual solicitou a avaliação dos níveis de expressão das proteínas Cry1A.105, Cry2Ab2, Cry3Bb1 e CP4 EPSPS comparada aos eventos individuais, bem como informações sobre aprovações em outros países, neste sentido informamos que a mesma foi respondida.
A requerente forneceu a avaliação dos níveis de expressão das proteínas Cry1A.105, Cry2Ab2, Cry3Bb1 e CP4 EPSPS em vários tecidos  do milho MON 89034 × MON 88017, comparado com os eventos individuais. Foi apresentado a expressão das proteínas em tecidos de folhas, raízes, plantas inteiras, forragem, palhada, pólen, estilo-estigma e grãos, segundo avaliações pode-se observar que a expressão das proteínas heterólogas no evento combinado é tão seguro quanto nos eventos individuais.
Quanto as informações sobre aprovações deste evento em outros países informamos que este evento encontra-se atualmente aprovado nos Estados Unidos (2010), na Argentina (2010), no Japão (2008), no México (2010), na Coréia do Sul (2009), nas Filipinas (2009) e em Taiwan (2009).
- descrição dos efeitos pleiotrópicos e epistáticos dos genes inseridos: a requerente cita que os ensaios de avaliação agronômica realizados no Brasil na safra 2008/2009 não mostraram efeitos pleiotrópicos e epistáticos, sendo que as características agronômicas e fenotípicas do milho MON 89034 × MON 88017 não foram alteradas, quando comparado ao milho convencional, exceto pela expressão das características exógenas, que foi o objetivo das transformações dos eventos individuais MON 89034 (resistente a lepidópteros praga) e MON 88017 (resistente a larvas de coleópteros praga do gênero Diabrotica e tolerante ao glifosato).

O milho MON 89034 × MON 88017 foi comparado ao milho controle e às referências comerciais quanto às características, como emergência (estande inicial), vigor, 50% de plantas com pendão exposto, 50% de plantas com pólen, altura da planta, altura da espiga, maturação fisiológica, staygreen, estande final, rendimento de grãos, peso de 1000 grãos e peso hectolítrico, danos nas folhas e nos cartuchos, danos nas espigas, danos nos colmos, danos nas raízes, podridão da espiga, podridão do colmo e abundância de organismos não-alvo. Todos os dados coletados foram submetidos à análise estatística para a comparação das médias do material teste em relação ao controle. Os resultados do estádio de crescimento nos quatro locais de plantio demonstraram que as plantas de milho MON 89034 × MON 88017 se desenvolveram de forma semelhante ao milho controle e também às referências. Na análise combinada, os dados médios do milho MON 89034 × MON 88017 foram analisados em comparação aos dados médios do milho controle. Na análise conjunta, os dados médios do milho MON 89034 × MON 88017 foram comparados ao milho controle e nenhuma diferença significativa foi encontrada. Na comparação de médias dos resultados de observações fenotípicas na análise por local, foram encontradas 13 diferenças significativas em 48 comparações entre o milho MON 89034 × MON 88017 e o milho controle. Essas diferenças foram distribuídas entre 8 das 12 características avaliadas. O estande inicial foi menor em Não-Me-Toque (56,50 vs. 63,00 pl.), o vigor foi menor em Não-Me-Toque (6,00 vs. 3,50) e maior em Cachoeira Dourada (1,25 vs. 1,75), a altura da planta foi menor em Não-Me-Toque (2,38 vs. 2,51 m) e Sorriso (2,03 vs. 2,18 m) e, maior em Cachoeira Dourada (2,33 vs. 2,20 m). A altura da espiga foi menor em Não-Me-Toque (1,39 vs. 1,47 m) e maior em Cachoeira Dourada (1,33 vs. 1,21 m), o número de dias para a maturação fisiológica foi maior em Cachoeira Dourada (118,50 vs. 117,25 dias), o estande final foi menor em Rolândia (54,00 vs. 56,00 pl.) e o rendimento de grãos foi maior em Não-Me-Toque (11,47 vs. 10,21 kg) e Rolândia (12,83 vs. 11,83 kg). Finalmente, o peso hectolítrico foi menor em Não-Me-Toque (64,50 vs. 67,60 kg). Considerando que todas as diferenças encontradas na análise individual não foram detectadas na análise combinada, e que a maioria dos resultados com diferenças significativas está dentro do intervalo de resultados das referências comerciais, concluiu-se que a variação da resposta pode ser considerada como natural não sendo associada às características heterólogas expressas no milho MON 89034 × MON 88017.

- técnicas de detecção gerais e específicas: a técnica de detecção geral apresentada para o milho MON 89034 × MON 88017 consiste de bioensaios com as pragas alvo da cultura que mostrem a eficácia de controle proporcionada pelas proteínas inseticidas Cry1A.105, Cry2Ab2 e Cry3Bb1. Existem também kits diagnósticos imunológicos comerciais que detectam todas as proteínas expressas no MON 89034 × MON 88017 e que podem ser utilizados para avaliação qualitativa e quantitativa. Citou ainda, a utilização da PCR para detecção e quantificação do milho MON 89034 × MON 88017. 

A CTNBio encaminhou a empresa através do Ofício CTNBio 770/11 de 11/07/2011, informações complementares, no qual foi solicitado a descrição da metodologia de detecção detalhada, conforme previsto no item 11 do Anexo II da RN 05/2008.

 Informamos que a mesma foi atendida e, a requerente forneceu maior detalhamento da metodologia, incluindo as seqüências de iniciadores e sondas utilizadas para detecção  do milho MON 89034 × MON 88017.
Item VI – avaliação de risco à saúde humana e animal, conforme anexo III: todos os itens previstos no Anexo III da RN 5/2008 foram descritos na proposta apresentada pela requerente. Com relação a análise da equivalência nutricional do piramidado em relação aos eventos individuais e ao milho convencional, a requerente apresenta o seguinte estudo:
- análise da composição química e nutricional: a composição centesimal de grãos e forragem do milho MON 89034 × MON 88017 produzido em experimentos de campo no Brasil foi determinada e comparada com o milho controle de background genético similar. Amostras de grãos e forragem foram analisadas quanto aos componentes centesimais (cinzas, gordura, umidade, proteínas e carboidratos por cálculo). As substâncias teste (T = milho MON 89034 × MON 88017, ou milho MON 89034 ou milho MON 88017), controle (C = milho convencional de mesmo background genético de T) e referências (R = híbridos comerciais), também designadas como substâncias T/C/R, foram produzidas no Brasil em experimentos conduzidos na safra 2008/2009 em quatro locais representativos das regiões de cultivo do milho no país (Cachoeira Dourada, MG, Não-Me-toque, RS, Rolândia, RS e Sorriso, MT). Quatro híbridos comerciais foram usados como referências em cada local, em um total de 14 híbridos diferentes para todos os locais. Todas as plantas foram cultivadas utilizando-se as práticas agronômicas comuns para as respectivas regiões geográficas. Os níveis dos componentes centesimais em forragem e grãos do milho MON 89034 × MON 88017 foram comparados aos níveis dos mesmos componentes no milho controle convencional e nas referências comerciais. Um resumo das análises estatísticas foi gerado para cada componente centesimal. As médias das repetições para cada local e os intervalos dos valores para as substâncias T/C/R foram apresentados separadamente para forragem e para grãos. Os intervalos representam os valores mínimos e máximos para cada componente das substâncias T/C/R. As médias e os intervalos de valores do milho MON 89034 × MON 88017 para os componentes centesimais  foram similares aos valores correspondentes obtidos do milho controle e das referências. Os intervalos de valores para o milho MON 89034 × MON 88017 ficaram dentro dos intervalos existentes na literatura. Para todas as análises individuais por local e combinada, as médias e os intervalos de valores de componentes centesimais de forragem do milho MON 89034 × MON 88017 foram similares aos valores do milho controle e das referências comerciais. Os valores médios de composição centesimal de forragem do milho MON 89034 × MON 88017 na análise combinada ficaram todos dentro do intervalo de valores do controle convencional. Para as análises por local, todos os valores médios ficaram dentro do intervalo de valores do controle convencional, exceto umidade e proteína em dois locais, e carboidratos e gorduras em um local. Os valores médios de umidade em Cachoeira Dourada e Rolândia (67,23 e 64,94%, respectivamente) ficaram dentro do intervalo de valores para as referências comerciais entre os locais (60,11 - 76,92%). Os valores médios de proteínas em Cachoeira Dourada e Sorriso (8,83 e 7,24%, respectivamente) ficaram dentro do intervalo de valores para as referências comerciais entre os locais (5,78 - 11,20%). A média de valores de carboidratos em Rolândia (84,65%) ficou dentro do intervalo de valores para as referências comerciais entre os locais (78,80 - 89,87%). A média de valores de gorduras em Não-Me-Toque (3,33%) ficou dentro do intervalo de valores para as referências comerciais entre os locais (1,17 - 6,74%). Todos os valores médios para os componentes centesimais avaliados em forragem do milho MON 89034 × MON 88017 ficaram dentro dos intervalos de valores existentes na literatura. Para todas as análises individuais por local e combinada, as médias e os intervalos de valores de componentes centesimais de grãos do milho MON 89034 × MON 88017 foram similares aos valores do milho controle e das referências comerciais. Os valores médios de composição centesimal de grãos do milho MON 89034 × MON 88017 na análise combinada ficaram todos dentro do intervalo de valores do controle convencional. Para as análises por local, todos os valores médios ficaram dentro do intervalo de valores do controle convencional, exceto gorduras e proteínas em quatro locais, cinzas e carboidratos em dois locais, e umidade em um local. Os valores médios de gorduras em Cachoeira Dourada (5,04%), Não-Me-Toque (3,81%), Rolândia (3,93%) e Sorriso (3,90%) ficaram dentro do intervalo de valores para as referências comerciais entre os locais (3,25 - 5,75%). Os valores médios de proteínas em Cachoeira Dourada (10,67%), Não-Me-Toque (10,03%), Rolândia (10,49%) e Sorriso (10,38%) ficaram dentro do intervalo de valores para as referências comerciais entre os locais (8,64 - 11,89%). Os valores médios de cinzas em Cachoeira Dourada e Não-Me-Toque (1,24 e 1,19%, respectivamente) ficaram dentro do intervalo de valores para as referências comerciais entre os locais (0,93 - 1,62%). Os valores médios de carboidratos em Cachoeira Dourada e Sorriso (83,04 e 84,22%, respectivamente) ficaram dentro do intervalo de valores para as referências comerciais entre os locais (82,24 - 85,67%). O valor médio de umidade em Rolândia (10,42%) ficou dentro do intervalo de valores existentes na literatura, embora não tenha ficado dentro do intervalo de valores para as referências comerciais entre os locais (5,12 - 9,92%). Todos os valores médios para os componentes centesimais avaliados em grãos do milho MON 89034 × MON 88017 ficaram dentro dos intervalos existentes na literatura. Cada local foi analisado separadamente, com as referências dos quatro locais usadas para gerar as médias e os intervalos de valores de componentes centesimais determinados para esses materiais. Para cada local, todos os níveis médios dos componentes centesimais determinados em forragem e grãos do milho MON 89034 × MON 88017 foram comparáveis aos valores médios do controle e ficaram ou dentro dos intervalos dos controles, ou das referências, ou de ambos, além de ficarem dentro dos intervalos encontrados na literatura. 
Sendo assim, as diferenças significativas encontradas são, no entanto, não relevantes, pois os valores encontrados estão dentro do limite de variação natural da espécie e, estão dentro da faixa de variação referenciada na literatura.  

- análise da alergenecidade e toxicidade: a avaliação do potencial alergênico das proteínas Cry1A.105, Cry2Ab2, Cry3Bb1 e CP4 EPSPS expressas no milho MON 89034 × MON 88017 foram estudadas comparando as características dessas proteínas com alérgenos conhecidos e conclui-se que estas proteínas possuem um histórico de uso seguro; não há similaridade estrutural com alérgenos conhecidos com base na seqüência de aminoácidos;  foi rapidamente digerida em fluidos gástrico e intestinal simulados e, representa apenas uma pequena porção da proteína total no grão (as proteínas Cry1A.105 e Cry2Ab2 representam não mais que 0,005% e 0,001% da proteína total nos grãos de milho MON 89034 e, as proteínas Cry3Bb1 e CP4 EPSPS representam não mais que 0,011% e 0,0046% da proteína total nos grãos de milho MON 88017). 

As análises de bioinformática demonstraram que as proteínas Cry1A.105, Cry2Ab2, Cry3Bb1 e CP4 EPSPS não compartilham de similaridades estruturais e de sequência com toxinas conhecidas ou proteínas biologicamente ativas que causam efeitos adversos à saúde humana e animal 
Item VII – avaliação de risco ao meio ambiente, conforme anexo IV: todos os itens previstos no Anexo IV da RN 5/2008 foram descritos na proposta apresentada pela requerente. Os resultados de alguns estudos são destacados a seguir:
- avaliação de vigor, germinação: foram gerados no Brasil dados de campo relativos a dormência e germinação de sementes. Os estudos de campo foram desenhados de maneira que o milho MON 89034 × MON 88017 fosse comparado ao milho convencional. Os dados demonstraram não haver diferenças significativas entre o milho MON 89034 × MON 88017,  o milho controle e as referências quanto ao vigor e à germinação dos grãos de milho.
- avaliação do potencial do milho MON 89034 × MON 88017 como planta invasora: foram analisados estudos comparativos com o milho MON 89034 × MON 88017 e o milho controle convencional, analisando dormência, germinação, crescimento, desenvolvimento, e características reprodutivas nas plantas de milho considerando a possibilidade do milho piramidado causar impacto como planta daninha e, em particular, no seu potencial como planta invasora. Os resultados desses estudos mostraram que as características de resistência a lepidópteros praga e a larvas de coleópteros praga do gênero Diabrotica, e de tolerância ao glifosato não alteraram as características avaliadas no milho MON 89034 × MON 88017, em comparação ao milho controle. Assim, os resultados permitiram concluir que não houve aumento do potencial do milho MON 89034 × MON 88017 em tornar-se uma planta invasora quando comparado ao milho controle.
- avaliação de plantas voluntárias: a análise individual por local e a análise combinada por região demonstraram que o número de plantas voluntárias não diferiu significativamente para as comparações realizadas entre o milho MON 89034 × MON 88017 e o milho controle.
- hibridação e coexistência: a morfologia do milho facilita a polinização cruzada, o milho é uma planta alógama, e altos níveis de fluxo gênico mediado por pólen podem ocorrer nessa espécie, sendo assim, para manter a coexistência entre os plantios de milho a CTNBio aprovou em 16/08/2007 a Resolução Normativa n° 04 (publicada no D.O.U. Seção 1, página 19, 23/08/2007), a qual “dispõe sobre as distâncias mínimas entre cultivos comerciais de milho geneticamente modificado e não geneticamente modificado, visando à coexistência entre os sistemas de produção”. 
Na avaliação de segurança de milhos geneticamente modificados tem sido demonstrado que existe equivalência com o milho convencional em termos das características fenotípicas, reprodutivas, de dispersão, de reprodução e outras. As únicas diferenças são as características introduzidas em cada um (resistência a insetos e tolerância ao glifosato). Da mesma forma, o esperado é que a dispersão de pólen do milho geneticamente modificado também seja semelhante à do milho convencional.
 
- possíveis efeitos em organismos alvos e não-alvos: a abundância de organismos não-alvo da parte aérea e da superfície do solo no milho MON 89034 × MON 88017 foi avaliada em um levantamento da entomofauna em experimentos de campo realizados no Brasil. De forma geral, não existe nenhuma evidência científica de que haja alterações negativas no ecossistema resultante da introdução do milho piramidado.
- possíveis efeitos em microbiota de solo: foi realizada avaliação das Unidades Formadoras de Colônias de bactérias, fungos e actinomicetos em amostras de solo no Brasil, e sendo assim, os dados apresentados não diferem significativamente quando comparados entre o milho MON 89034 × MON 88017 e o milho controle.
- possíveis efeitos as características físico-químicas do solo: foram realizados experimentos de campo conduzidos no Brasil para avaliações dos solos no sentido de verificar se esse cultivo provocava alguma diferença fisicoquímica no solo quando comparado ao solo cultivado com o milho controle e as referências comerciais. Os resultados mostram, portanto, que a capacidade do milho MON 89034 × MON 88017 em adicionar ou remover substâncias do solo não foi modificada em decorrência da introdução das características de resistência a insetos e tolerância ao glifosato pela expressão das proteínas Cry1A.105, Cry2Ab2, Cry3Bb1 e CP4 EPSPS.
Item VIII – plano de monitoramento, conforme anexo I:
 
A requerente apresentou o Plano de Monitoramento conforme determinado pela CTNBio e atende as determinações da Resolução Normativa 3 de 23/08/2007.


Neste parecer foram considerados os questionamentos tanto dos membros da Comissão Técnica Nacional de Biossegurança à empresa, quanto aqueles levantados na audiência pública, bem como todo o processo incluindo, os relatórios técnicos, relatórios internos, anexos, documentos aportados na Secretaria Executiva da CTNBio pela requerente, resultados de liberações planejadas no meio ambiente, palestras e textos. Foram também considerados e consultados estudos e publicações científicas independentes da requerente.

Considerando todo o exposto, entendo que o milho MON 89034 × MON 88017, não é potencialmente causador de degradação do meio ambiente e da saúde humana e animal. Analisando o desempenho agronômico e a composição nutricional do milho foi demonstrado que existe equivalência entre as plantas GM e as plantas convencionais. Assim, as informações indicam que as plantas GM não diferem fundamentalmente dos genótipos de milho não GM, à exceção a característica de resistência a insetos e tolerância ao herbicida glifosato, o que faz concluir que o milho MON 89034 × MON 88017 é tão seguro quanto ao seu equivalente convencional. Neste sentido, sou de parecer favorável à liberação comercial do organismo geneticamente modificado no meio ambiente, assim como para o consumo humano e animal.
Data: 08/08/2011
Gisele Ventura Garcia Grilli
Relator – Membro da CTNBio
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